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Maria Antonieta 
 
 
Pois todos compareceremos perante o tribunal de Deus. Rom. 14:10. 
 
 

Uma mulher frágil, vestida em um vestido preto rasgado, ficou de pé 
diante dos jurados, em 14 de outubro de 1793 e ouviu as 41 testemunhas 
testificarem que ela era uma inimiga do povo francês. 

- Ela se banqueteava no palácio de Versalhes, enquanto nós 
morríamos de fome - declarou uma testemunha. 

- Ela vivia na luxúria, arruinando o tesouro nacional - disse outra. 
Maria Antonieta ouviu as acusações durante vinte e quatro horas. 
Por fim, ouviu a sentença do juiz, de que devia morrer na guilhotina 

dois dias depois. Não importava que a maioria das acusações fossem falsas. 
Ela sabia que muitos dos homens haviam sido contratados para dizer o que 
o povo queria ouvir. 

A morte seria bem-vinda, depois de sua longa prisão. Os últimos dois 
meses na úmida e fria masmorra, tiraram-lhe todo o desejo de viver. O 
soalho estava coberto de lama. Uma pequena mesa de pinho e uma cadeira, 
eram os únicos móveis. Ela dormia num monte de palha suja, coberta com 
uma manta listrada. 

Após o juiz ler a sentença, Maria Antonieta ergueu a cabeça 
orgulhosamente, e respondeu: 

- Eu era uma rainha, e me tiraste a coroa; uma esposa, e mataste meu 
marido; uma mãe, e me privaste de meus filhos. Apenas meu sangue 
permaneceu. Tira-o, mas não me faças sofrer por muito tempo. 

Na manhã seguinte, a antiga rainha da França, vestida com um vestido 
branco, subiu em um carro puxado por um cavalo apenas, e andou pelas ruas 
de Paris. As multidões gritavam e zombavam dela, enquanto trinta mil 
soldados guardavam seu caminho. 

No cadafalso, ela se ajoelhou por um instante para orar. Depois a 
lâmina da guilhotina foi abaixada, e a vida deixou de existir para Maria 
Antonieta. 

Mais cedo ou mais tarde, devemos estar diante do trono do juízo, de 
Cristo, e enfrentar o relatório de nossa vida. Todos deveríamos ser 
condenados, pois todos pecamos e carecemos da glória de Deus. Todos 
deveríamos enfrentar a guilhotina e a morte eterna. 

Graças a Deus, porém, a lâmina não precisa ser abaixada! Jesus 
morreu para que ficássemos livres. Ele levou nossa punição. A vida eterna 
nos pertence! 

 


